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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Exemplo de solidariedade 
aos 82 anos 

 

 

 

Ele acorda todos os dias, faz seu café da manhã, 
pega um ônibus e vai para o hospital. A rotina 
parece de um trabalhador da área da saúde, mas é 
o dia a dia do portuário aposentado da Codesa 
Antônio Oliveira, que aos 82 anos não mede 
esforços para saber onde os colegas estão 
internados para poder visitá-los. 
Seu Antônio aproveita sua boa saúde para levar 
uma palavra de carinho e solidariedade aos 
companheiros que estão acamados e que não têm 
a companhia da família.  
“Procuro aqueles que estão isolados, que a família 
deixou. Acho estranho... Muitas vezes sou o único 
amigo que eles têm. Eles ficam alegres e eu 
também”, disse. 
Ele relembrou casos como de uma moça que está 
há anos internada no Hospital da Polícia Militar sem 
identificação e sem ninguém da família, e que por 
muito tempo Seu Antônio esteve ao lado dela, até 
o irmão dela aparecer. “É um drama”, resumiu. 
Há também aqueles que estão tristes, sem comer, e 
nem querem mais saber de conversar. Mas bastou 
ver Seu Antônio com um sorriso no rosto que o 
companheiro logo o identificou: “’Antônio!’. Ele 
disse na hora. Ele nem falava e na hora que me viu, 
me reconheceu”. 
O aposentado conta que encontra em Deus forças 
para continuar sua peregrinação por hospitais da 
Grande Vitória, mesmo sem a companhia da 
esposa, que faleceu há 1 ano e meio. 
 

 “Ela sempre gostou de fazer essas visitas. Ela me 
chamava e a gente ia até mesmo ao interior. Agora 
ela se foi, mas faço questão de continuar. Por isso 
peço a Deus força e saúde para eu não adoecer”. 
E Seu Antônio deixa uma mensagem aos 
companheiros que estão desanimados. “Tudo o que 
acontece a gente tem que agradecer a Deus. Nunca 
devemos reclamar de nada. Ao visitar um colega, a 
gente leva o bem e ganha o bem”, finaliza. 
É isso aí, companheiro! São atitudes assim que 
inspiram outros colegas a valorizarem a saúde que 
têm e também se animarem para serem solidários 
ao próximo. 
 
 


